
  
    CAPÍTULO I 


    O CAMINHO ZAMBIAPUNGUÊS


    Neste capítulo, iniciamos falando do grupo cultural Zambiapunga, intitulado “A história do Território de Identidade: Zambiapunga em Nilo Peçanha”, e da trajetória metodológica da pesquisa, com os pontos: a comunicação metodológica; a interlocução com a cultura; a inserção: Zambiapunga de Nilo Peçanha; a conversa com os zambiapungueiros; as cores e os batuques com os/as professores/as.


    1.1 A história do Território de Identidade: Zabiapunga em Nilo Peçanha


    Figura 1 – Mapa do Município de Nilo Peçanha


    
      [image: ]
    

    Fonte: Rede Google Maps


    Nilo Peçanha, terra do Zambiapunga. Uma cidade pequena, situada na região do Baixo Sul da Bahia, numa área conhecida como Costa do dendê. A cidade teve origem em 1565 de uma vila chamada Santo Antônio de Boipeba, onde construiu-se a capela do Divino Espírito Santo, que foi elevada à freguesia em 1618, com o nome de Divino Espírito Santo de Boipeba. De acordo os escritos da Biblioteca Municipal, nessa área viviam os indígenas, em especial os aimorés, que expulsaram os portugueses por meio de muito confronto. Em 1930, passou a se chamar Nilo Peçanha, em homenagem ao Dr. Nilo Procópio Peçanha, Presidente da República, no período de 1909 a 1910.


    A povoação da vila de Santo Antônio de Boipeba, situada na ilha de Boipeba, componente do arquipélago de Tinharé, foi fundada, de acordo com Antônio Risério, em 1565, em par com as vilas de Cairu e Camamu, todos a partir de aldeamentos. A estratégia de formar vilas nas ilhas vinha sendo adotada desde os primeiros núcleos estabelecidos no litoral baiano, como dito anteriormente. A justificativa mais plausível para esta opção era que, fixando-se nas ilhas, os colonos estariam menos suscetíveis aos ataques dos indígenas não-catequizados, em especial os aimorés, que formavam os grupos resistentes mais violentos em relação aos colonos. Como os aimorés não eram íntimos do nado nem eram dotados de grandes qualidades na engenharia das embarcações, supostamente as ilhas representavam um refúgio seguro (Biblioteca Municipal de Nilo Peçanha, 2010, p. 03)


    Contudo, os aimorés, mesmo catequizados e agregados ao convívio com os portugueses, entraram em processo de revolta conjunta e passaram a atacar as vilas de Cairu e Boipeba. A partir disso, os portugueses resolveram migrar para o continente, contrariando a ideia de que as ilhas seriam o refúgio ideal contra os indígenas. Os portugueses concentraram-se, então, em uma fazenda na sesmaria Jequié, de propriedade de Joaquim Gomes Machado, doada por ele, onde formou-se um novo núcleo populacional, que recebeu o nome de Nova Boipeba, declarada vila em 1810. Emancipada em 1930, a Vila de Nova Boipeba passou a se chamar de cidade Nilo Peçanha, em homenagem ao Dr. Nilo Procópio Peçanha, que, antes de assumir a presidência da República, sempre visitava a vila.


    Um fato bastante curioso descrito sobre a história de Nilo Peçanha se refere à relação dos indígenas com os portugueses: contam-se as histórias como se os nativos fossem os culpados nos confrontos, o que demonstra como o movimento hegemônico está inserido na história da cidade. Ensina-se às crianças, nas escolas, de acordo com os documentos encontrados, que os portugueses são os que lutaram por direitos, e não os indígenas.


    O município se estende por 399,4 km², com aproximadamente 14 mil habitantes, dividido entre a sede do município e mais nove povoados: Barra dos Carvalhos, São Francisco, Barreiras, Barroquinha, Itiúca, na área litorânea; Jatemane e Boitaraca, que são comunidades quilombolas; Assentamento São João; e a região de São Benedito, que se localiza em área rural e é considerada uma extensão da sede do município.


    A cidade Nilo Peçanha é considerada a “Terra do Zambiapunga”, porque abriga o grupo cultural tradicional Zambiapunga de forma organizada e institucional, bem como por ser a cidade que conseguiu levar a apresentação da cultura para outras cidades do Brasil e que participou do Festival de Ritmos do Mundo, em Marrocos.


    Figura 2 – Grupo cultural Zambiapunga
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    Fonte: acervo do grupo


    Zambiapunga é uma cultura popular de origem bantu, dos povos africanos, dos países do Congo e de Angola (Siqueira, 2006; Santos, 2015; Sena, 2017). De acordo com Castro (2001), o significado da palavra Zambiapunga etimologicamente é: “nzambi ampungu”, o grande espírito; e “saami ampunga”, os grandes ancestrais, sendo “[...] o deus principal dos negros bantos, Zambi em Angola, e Zambi-ampungu, no Congo, naquelas partes da África identificado como o deus dos cristãos” (Carneiro, 1991, p. 140).


    Além disso, de acordo Carvalho (2020), que cita a professora Yeda, o Zambiapunga é ancestralidade pura, é movimento agrícola, dentro de um culto religioso ancestral:


    Zambiapunga é uma manifestação típica de uma determinada região da zona bantu, que é a zona do povo bacongo, dos yakas, sobretudo os yakas. É um culto equivalente aos egunguns dos iourubás-nagôs, que nós temos aqui na ilha de Amoreras [Itaparica]. Trata-se como os egunguns também, de um cilto de antepassados de ancestrais. O zambiapunga significa “força do grande deus”, “do grande espírito”, “do senhor ancestral de todos nós”. O zambiapunga é um culto de tradição de plantações, de agricultura. Daí a razão porque os instrumentos que acompanham o desfile da zambiapunga são as enxadas, os instrumentos agrícolas (Carvalho, 2020, p. 15).


    Algo muito interessante sobre o Zambiapunga é o tempo de movimento de resistência que ele agrega às terras brasileiras. É um grupo cultural com uma tradição com mais de 200 anos, existente no Brasil, apenas na região do Baixo Sul da Bahia (Santos, 2015). Algumas escritas falam que a predominância nessa região se refere ao fato de ter vindo através dos primeiros escravizados trazidos para o Brasil. O livro de Túlio Vargas (1877), que menciona a história do nascimento de “O menino de Valença”, traz comprovações sobre a existência do Zambiapunga há mais de 200 anos na Bahia.


    Quando Zacarias nasceu, a 5 de novembro de 1815, a cidade vivia o mês das festas populares e do ritual das novenas em louvor a Nossa Senhora do Amparo. Assistiria, a seguir, ao bizarro desfile do zabiapunga, oriundo de Maricoabo, cujo alarido folclórico violentava a calmaria agreste da madrugada (Vargas, 1877, p. 16).


    Com isso, Vargas (1877) mostra que, já nesse tempo, o Zambiapunga percorria as ruas da cidade de Valença com seu movimento elegante e com bastante barulho. No Baixo Sul da Bahia, o Zambiapunga existe apenas nas cidades de Valença, Taperoá, Nilo Peçanha e Cairu — nessa última, ele se apresenta não apenas na sede, mas também em duas de suas ilhas, conhecidas como Boipeba e Galeão. O Zambiapunga é uma das várias manifestações culturais de raiz africana que chegaram ao Brasil por meio da reminiscência de homens e mulheres, que foram levados em navios sem entender para onde iriam e, ao chegar em terras brasileiras, tiveram que recriar movimentos decoloniais para que sua cultura continuasse existindo. Santos (2021) considera que:


    As manifestações culturais Zambiapunga e caretas e a sua continuidade no contexto baiano, podem ser consideradas como um processo resultante do diálogo intercultural entre os povos bantos e portugueses. Durante a ocupação do Baixo Sul em meados do século XVI. Ambos expressam um traço da cultura africana em terra baiana, rememorando a chegada dos portugueses àquela parte do continente africano e o estranhamento causado pela visão da cor de sua pele, o que fez crer, aqueles povos estarem diante de zambi – o Deus supremo, somados ao processo de colonização tangenciado pela catolização de povos com religiões tradicionais, e cosmovisões voltadas à natureza de deuses místicos, humanizados, ou relacioná-los a vumbi, espírito dos mortos (p. 18).


    Essa consideração reforça o domínio do catolicismo perante os povos bantu, na escravidão, e ao mesmo tempo a força de resistência desses povos ao conseguirem, de forma extraordinária, dar continuidade à sua cultura ancestral através de dinâmicas diversas que não demonstravam o real objetivo deles. O Zambiapunga é a evidência de que o povo bantu se valia das comemorações religiosas do catolicismo para fortalecer a sua cultura e a sua memória ascendente em terras brasileiras, mais precisamente no Baixo Sul da Bahia.


    A manifestação cultural Zambiapunga, por meio de determinadas características, reforça sua ancestralidade: a forma como eles tocam os tambores, com toda força e coragem; o jeito com que eles batem nas enxadas, com energia e talento; a habilidade com que eles sopram os búzios, com todo domínio e convite — todos esses movimentos evidenciam sua ancestralidade, sua origem. Os homens daquele lugar se colocam como parte daquilo que estão transmitindo. A energia que os toma não tem explicação, eles multiplicam os seus movimentos por meio da certeza da presença de seus antepassados, que é evidente ali. Isso demostra um sentimento de pertencimento de um povo, que traz em seu legado dores e alegrias que transformam sua história sem se perder de si mesmo.


    Por se tratar de uma cultura que já existia antes mesmo da formação de miscigenação do povo brasileiro, a cultura Zambiapunga tornou-se para o Brasil uma referência no estado da Bahia (Santos, 2021, p. 19). Como já foi mencionado anteriormente, essa manifestação cultural existe apenas no Baixo Sul da Bahia, nas cidades de Valença, Taperoá, Nilo Peçanha e Cairu. Diante da riqueza cultural Zambiapunga, essas cidades conquistaram o título de Patrimônio Imaterial da Bahia, em 2018, mediante o Decreto nº 18.731, de 29 de novembro de 2018, tornando a manifestação protegida pelo estado da Bahia.


    Figura 3 – Mapa da Região do grupo Zambiapunga
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    Fonte: Rede Google Maps


    É importante ressaltar que, apesar de se tratar de uma mesma cultura, cada cidade apresenta alguma característica diferente, já que podemos dizer que o homem não é homogêneo, que cada um tece sua própria teia. Desse modo, as pessoas foram se adequando ao grupo de acordo com as suas localidades.


    Exatamente por não ser homogênea é que a cultura Zambiapunga, espalhada nas quatro cidades, toma rumos dissidentes, com características diferentes, mas seguindo a mesma ancestralidade banto. Em cada cidade da Bahia que se apresenta, há um atributo diferente.


    Figura 4 – Cidade e Zambiapunga de Cairu–BA
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    Fonte/fotos: Sec. Cultura de Cairu


    Na sede de Cairu, o Zambiapunga é chamado de “caretas”. Suas roupas são feitas com tecido estampado colorido, complementadas com capacetes festivos. Atualmente, eles se apresentam apenas na madrugada de 29 de setembro, dia de São Miguel. Antes, apresentavam-se também no dia de Nossa Senhora do Rosário.


    No distrito de Velha Boipeba, há uma relevante presença de mulheres no grupo, que tem como liderança Dona Anália dos Santos. Eles saem na Festa do Divino Espírito Santo e agregam personagens como a alma penada e o cão, que saem assustando as pessoas em meio ao grupo. No distrito Galeão, na comunidade quilombola, uma vila de pescadores e marisqueiras se apresentam no dia de São Francisco de Xavier, no dia da morte do santo, na madrugada do dia 2 para o dia 3, e na festa de São Benedito. Eles tocam de forma organizada e harmonizada, em almofarizes, cavilhas, sinetas e com acompanhamento de uma caixa de guerra, produzindo sons agudos e repetidos como um repicar de sinos. Uma curiosidade é que a comunidade comenta que o Zambiapunga do Baixo Sul da Bahia nasceu em Cairu; no entanto, não há registros seguros que comprovem essa afirmação.


    Existe também uma particularidade na forma como se apresentam e no modo como a comunidade os recepciona, de acordo com o documentário publicizado por meio de um livro que o Instituto de Desenvolvimento Sustentável do Baixo Sul da Bahia (IDES), juntamente com outras instituições, publicou:


    As máscaras percorrem as ruas seis e oito vezes durante a madrugada, alvoraçando o povo da vila, que ao vê-los não pode conter as gargalhadas pelos trajes espirituosos de uns e graciosidade de outros. Às 7 horas da manhã já o Zambiapunga está disperso (IDES, 2021, p. 44).


    Essa peculiaridade de sair várias vezes durante o dia, deixando o povo alvoraçado, encontramos apenas nos Caretas de Cairu. Isso demonstra o fato de que a mesma cultura pode se apresentar de formas diferentes sem perder sua identidade. O grupo cultural Zambiapunga se apresenta de várias maneiras sem perder de vista seus valores e crenças, o que garante ao grupo seu poder de transformação perante a sociedade, pois se trata daquilo que vem dela, por ela e para ela, fortalecendo cada vez mais sua identidade e ancestralidade.


    O Zambiapunga de Taperoá tem as roupas e instrumentos musicais iguais aos de Nilo Peçanha e Valença. Ele se apresenta, além do Dia de Todos os Santos, no dia do Padroeiro São Brás, no mês de fevereiro. Tem dois personagens interessantes, assim como o de Nilo Peçanha: o diabo, que segura uma espécie de garfo com o cabo comprido e corre atrás principalmente das crianças que têm muito medo; e o morcego, que usa uma capa preta.


    Figura 5 – Cidade e Zambiapunga de Taperoá–BA
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    Fonte: Rede Google imagens


    O Zambiapunga de Valença, de acordo com Túlio Vargas, é o município
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    1.2 A comunicação metodológica da pesquisa


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.1 A interlocução com a cultura


    

    

    

    1.2.2 A inserção: O Zabiapunga nas ruas de Nilo Peçanha


    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.3 Fazedores de cultura: os zambiapungueiros
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    1.2.4 Os batuques e as cores com os/as professores/as
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